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Sínodo Sudeste - IECLB

Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil
XV Assembleia Sinodal

C O N V O C A Ç Ã O
De acordo com o Artigo 8º do Estatuto do Sínodo Sudeste - IECLB CONVOCAMOS para a XV ASSEMBLÉIA SINODAL do Sínodo Sudeste - IECLB que será realizada na Comunidade em Petrópolis - RJ, de 14 a 15 de maio de 2011, para apreciação da seguinte ORDEM DO DIA:  

1. Culto de Abertura;

2. Instalação da Assembléia e formação das comissões;

3. Estudo do Tema do Ano 2011 da IECLB

4. Relatórios e prestação de contas;

5. Moções;

6. Mensagem às Comunidades;

7. Assuntos diversos.

Compõe a Assembléia Sinodal com direito a voto:

1.  Um/uma Conselheiro/a Sinodal por Paróquia, eleito/a nas Assembléias das Comunidades/Paróquias em 2010 para um período de 4 anos (2010 a 2014). 

2.  Um/uma Representante leigo por Paróquia, eleito para um período de 2 anos (2010-2011);

3.  Um/uma Obreiro/a ordenado/a em função pastoral de cada Paróquia, eleito pelo respectivo Conselho Paroquial;

4.  Um/uma representante de obreiros não-pastores para cada grupo de 4 em serviço efetivo nas Comunidades e Paróquias; Três representantes de Instituições ou Campos de Trabalho, nomeados pelo Conselho Sinodal;

5.  Um/uma representante de cada Comunidade em formação, cuja filiação estiver agendada para esta Assembléia.
Obs.: Os representantes mencionados nos itens 3, 4 e 5 serão indicados apenas para esta Assembléia.

Almiro Wilbert

Presidente do Conselho Sinodal
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Relatório e avaliações do 
Presidente do Conselho Sinodal
  Almiro Wilbert
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Jesus disse: Eu sou a videira verdadeira, e o meu Pai é o lavrador. Vocês são os ramos e, sem mim, nada podem fazer. Se ficarem comigo e as minhas palavras em vocês, receberão tudo que pedirem. E a natureza gloriosa do meu Pai se revela quando vocês produzem muitos frutos e assim mostram que são meus discípulos. 
(Extratos de João, 15:1-8)
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Inicio este Relatório expressando meu conforto e encorajamento por saber-me pertencente a uma família de fé, onde cada membro, movido pelo mandato divino do discipulado e orientado pela identidade confessional da nossa IECLB, é chamado a dispor dons, graciosamente distribuídos por Deus, para a solidária construção de um mundo mais justo e fraterno entre nós.

A Igreja de Confissão Luterana já tem uma longa e rica história de presença marcante na Região Sudeste, como atestam relatos alusivos a jubileus de templos, comunidades e paróquias.

Isto, além de ser motivo de gratidão a Deus, que instrumentalizou nossos antepassados ao longo do tempo para construir os sinais que hoje festejamos, nos compromete com a caminhada evangélica luterana, que extrapola os limites dos núcleos eclesiásticos onde atuamos diretamente.
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Embora a Igreja se inicie na família e comunidade, precisamos incorporar que o nosso discipulado, o nosso compromisso de fé, estende os horizontes de nossa ação amorosa e solidária para níveis cada vez mais amplos. Não se fecham nos limites da nossa Comunidade, Paróquia, Sínodo ou Igreja com que temos vínculos e orientações normativas, estruturais e confessionais.

Tripulamos todos juntos, um grande barco, capitaneado por Jesus Cristo e orientado pelo Seu Evangelho, que navega em direção ao porto da salvação por graça e fé. Neste barco da história todos nós somos remadores. Ninguém pode ser mera carga. Nem aquela carga estática, bem amarrada, que representa apenas um fardo a mais para ser carregado pelos outros, e nem aquela carga solta, que rola para todos os lados, não sabe bem que lugar ocupar e pode até virar o barco.
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A figura do barco é oportuna porque permite entender que, também na Igreja, é necessário ter um norte, uma orientação 
clara para o caminho e um porto de chegada. Nela temos um capitão, um timoneiro que sabe e reorienta para o caminho certo, nos eventuais desvios, e temos remadores que, em equipe, com objetivos comuns, remando na mesma direção, no mesmo sentido, levam este barco, sempre com lugares vagos, ao bom destino.
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Com esta motivação, este entendimento orientado pela fé que o Espírito de Deus plantou e continua cultivando em mim, tenho procurado agir com fidelidade no que creio e sou. Este ser, que inclui a função temporária de Presidente do Conselho Sinodal deste nosso querido Sínodo Sudeste, está em harmonia com as funções de Membro da IECLB, presbítero da Paróquia Bom Samaritano em Ipanema - RJ, representante do Sínodo no Conselho da Igreja e membro da sua Diretoria e integrante do Grupo Assessor de Planejamento para o PAMI.
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Neste sentido do ser e atuar de forma integral quero dividir com todos os seguintes aspectos:

Somos IECLB no Sudeste brasileiro, temos compromissos com a IECLB no Brasil.
O Sínodo através do seu Pastor Sinodal e lideranças leigas tem procurado levar a voz da estrutura da IECLB, incluído o próprio Sínodo, para junto das comunidades e seus membros. Para uma Igreja que quer e precisa evangelicamente agir solidariamente no Brasil, é fundamental que toda a estrutura eclesiástica e administrativa aponte para esta vocação: Qual seja a de demonstrar nas instâncias de base o olhar da Igreja voltado para suas necessidades e aspirações, que as mesmas têm fundamental importância, pelo seu apoio e intercessão, no cumprimento integral e solidário da missão de amor de Deus neste Brasil continental e pleno de contrastes. 
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Foto: Membros da Diretoria do Conselho Sinodal
No Sínodo procuramos exercitar este discipulado fazendo-se presente nos momentos em que atividades específicas oportunizaram vivência comunitária compartilhada, como:

- cultos comemorativos de jubileus;

- cultos de instalação de novos ministros;

- cultos de fechamento de reuniões especiais (Assembleia Sinodal em Campinas-SP e Reunião do Conselho Sinodal com instalação do vice Pastor Sinodal em Belo Horizonte-MG, em 2010);

- reuniões de avaliação de ministros;

- comunicação mais ágil e de maior alcance (Boletim Semanal e nova revista lançada nesta Assembléia);

- Administração do Sínodo e destaques do Conselho da Igreja compartilhadas nas reuniões regulares da Diretoria e Pleno do Conselho Sinodal.

Motivação para o alinhamento das instâncias da Igreja com o Plano de Ação Missionária – PAMI. 
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Como integrante do Grupo Assessor da IECLB para o Planejamento do PAMI, em 2010, além do Seminário de motivação que realizamos na Cantareira – SP, também tive a oportunidade de palestrar sobre motivação para as lideranças do Sínodo Mato Grosso em sua Assembléia. As iniciativas de 2010 tem seguimento em 2011 e Comunidades, Paróquias e Uniões Paroquiais sinalizam mobilização para o cumprimento da meta conciliar de atingir 1/3 das comunidades com Planejamento até o Concílio de 2012. Para tanto, com a ajuda do Sr. Miltom de Oliveira, temos assessorado, monitorado ou coordenado iniciativas em diferentes estágios: em Campinas e região, no âmbito da União Paroquial de São Paulo e na Paróquia Martin Luther, no Rio de Janeiro. Nestes exercícios os grupos de planejamento já formados confrontaram-se com as forças e fraquezas das instâncias eclesiásticas, que representam as oportunidades e ameaças do meio onde atuam, com vistas a priorizá-las e usá-las de forma criativa ao seu favor para a construção da Visão Missionária.
Representação e destaque da nossa realidade de contexto urbano junto ao Conselho da Igreja. 
Na avaliação pós-visita à Alemanha em 2006 e no âmbito da parceria que as comunidades do Rio de Janeiro têm com o Decanato de Schweinfurt, chamei a atenção sobre a necessidade de trabalhar com possível apoio daquele Decanato. Assim, buscar a aprendizagem mútua, a presença mais ativa da nossa Igreja na região metropolitana do Rio de Janeiro onde, em cerca de 13 milhões de habitantes, somamos menos de 1.000 famílias membros (0,01%). 
Esta preocupação me fez voltar ao tema, nas oportunidades que se apresentaram: Encontro com o Decano de Schweinfurt e com o Reitor das Faculdades EST no Concílio de 2008 e na nossa Assembleia Sinodal de 2009. Também na recente visita do Conselho da Igreja à Faculdade em almoço comemorativo de aniversário desta. Tenho procurado mostrar no Conselho da Igreja que a histórica realidade de Igreja rural do sul do país, com a agricultura intensiva e mecanizada também recebe o impacto da concentração urbana. Assim, esta realidade que parecia ser prioritária para a Região Sudeste, passou a ser motivo de avaliação também em outras regiões de atuação da nossa Igreja.  Existem sinalizações na IECLB e motivação da nossa EST para, além de outras iniciativas de vulto diverso, lançar ainda este ano, focalizado no e para o Sínodo Sudeste, um curso de especialização sobre o tema  “ser igreja em contextos urbanos”, dirigido às lideranças leigas e ordenadas com graduação.
[image: image29.png]



Clarear funções administrativas e ministeriais da Igreja junto ao Conselho da Igreja. 
Embora com funções específicas e cooperativas para a missão da Igreja, tem sido observada em diferentes instâncias uma interferência e concorrência entre elas. Parte, talvez, motivada por heranças históricas de hegemonia ministerial e parte construída por excessivo preciosismo administrativo laico ou inexperiência administrativa de presbitérios e lideranças. Este debate sobre as funções, no Conselho da Igreja e na Reunião da Presidência da Igreja com os Pastores Sinodais em março último começou a ser aberto para um melhor entendimento desde. Verifica-se que as instancias da administração central precisam estar orientadas de forma cooperativa para o exercício do testemunho evangélico, do servir com amor, do celebrar em comunhão e do divulgar, de forma transparente, as ações da IECLB no Brasil.
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Foto: Plenária do Concilio em outubro de 2010, Foz do Iguaçu - PR

Neste sentido foi criado um novo e bem avaliado plano de saúde, concebido e oferecido aos ministros, familiares e funcionários de instâncias eclesiásticas. Todos os Campos de Atividade Ministerial foram convocados a participar de forma evangelicamente solidária, proporcional ao seu porte financeiro, com a sustentabilidade do plano. Já para as lideranças leigas foi editado e distribuído o excelente “Guia para o presbitério”, da Série Educação Cristã Contínua. Pessoalmente fui desafiado a expor minha visão de liderança em artigo específico que ocupa as páginas centrais do JOREV Luterano deste mês de maio/11. Neste artigo procurei mostrar que as experiências administrativas, exercidas na vida privada, quando amparadas nos dons e fé ofertados e desenvolvidos por Deus em cada um de nós, orientadas no exemplo de liderança de Jesus no seu relacionamento com os discípulos e multidões, podem e devem ser vividas no exercício de funções eclesiástica em todas as instâncias administrativas da Igreja e em apoio e suporte às funções ministeriais correspondentes.
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Fé, gratidão e compromisso como alicerce de uma igreja evangelicamente solidária no Brasil. 
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O contraste da existência de restrições ou folgas orçamentárias em instâncias eclesiásticas de porte semelhante, a dificuldade localizada de entendimento da solidariedade evangélica para dar sustentabilidade ao Plano de Saúde (AMA), instituído no começo deste ano, mostra que ainda não assimilamos a mensagem evangélica traduzida na tríade “Fé, gratidão e compromisso”. Ainda temos membros, lideranças leigas e ministros que tem dificuldades de perceber que a preciosidade da fé impulsiona uma gratidão, que remete aos sinais concretos de amor inclusivo para com o nosso próximo. Há indicativos de que precisamos retomar esse tema para avivar e aprofundar reflexões em nossas comunidades e entre as nossas lideranças. Pode, inclusive, ser um oportuno foco de trabalho nas ações estratégicas que o Planejamento do PAMI vem produzindo. 
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Relatos e avaliações
Pastor Sinodal           
  Guilherme Lieven
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    Uma Igreja Serviço que participa da Missão  
Vivemos num tempo em que as pessoas decidem e escolhem valores e objetos para darem sentido as suas vidas. Não acreditam mais nas verdades estabelecidas, prontas, herdadas de outras gerações. Cada pessoa constrói a sua identidade a partir da sua visão de mundo e das possibilidades pessoais de escolher e comprar. A pluralidade social, cultural, política e religiosa já obtiveram o seu status e legitimidade. Compõe e dinamiza a mobilidade social, cultural, econômica e religiosa.
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Esse fenômeno se alimenta do questionamento das Instituições, da família, dos parâmetros da educação, dos ministérios e dos serviços públicos e comunitários. Instala o provisório, a negação do passado e do futuro, o endeusamento do presente em detrimento dos valores agregados ao longo do tempo. Toma forma de culto às redes sociais, às comunicações rápidas, curtas, fragmentadas. Da mesma forma obscurece a necessidade relacional do ser humano e fortalece a pluralidade das fugas do vazio existencial por caminhos subjetivos e individuais.

Como ser Igreja de Jesus Cristo nessa realidade? Como resistir a tentação de moldar-se a proposta e serviços que atendem às necessidades, criadas nesse novo tempo em que o sagrado transformou-se em objeto de consumo?
Somos Igreja de Jesus Cristo chamada para anunciar o amor de Deus e a salvação nesse tempo, nessa realidade. A IECLB e o Sínodo Sudeste com suas Comunidades, Grupos e Lideranças, por graça e fé, aceita o chamado para participar na missão de Deus nas grandes e pequenas cidades, impactadas pelo fenômeno da pluralidade, da busca pessoal pela salvação, através da múltipla escolha e do consumo de bens “sagrados”. Em comunhão uns com os outros e com Deus, apaixonados pela vocação de proclamar o evangelho, testemunhar e servir, participamos da missão de acolher e de interagir com as pessoas famintas de sentido, sedentas de dialogo, dispostas a conhecer o caminho, a verdade e a vida.
A Seara é grande, uma realidade de cruz, plural, cheia de pedaços e árida. Nela encontramos as pessoas com inúmeras dificuldades. No diálogo demonstram estarem em conflito com suas escolhas, com o seu modelo pessoal de salvação e sagrado e com o seu carisma privado. Enfraquecidas são desafiadas para optarem pelo modelo comunitário da vivência de fé, onde a Palavra e os Sacramentos são as “Pérolas” da revelação de Deus, que inclui diálogos, unidade, comunhão, doação, partilha, gratidão, compromisso e envolvimento. 
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Não podemos omitir o outro lado, um diferente fenômeno estabelecido entre nós.
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A maioria dos membros e lideranças em comunidades da IECLB, também no Sínodo Sudeste, aprendeu a conjugar a sua individualidade, seus interesses e identidade, com a “sua” Igreja. Moldou expectativas, escolheu conteúdos, e formou uma visão de igreja que não ameaça a sua pessoalidade, nem as tradições e verdades estabelecidas no processo de resistência à mobilidade social e ameaças de seu contexto. Ao pondo de se indispor contra a diversificação de atividades, a abertura ao diálogo com o diferente, com as demandas do ecumenismo e com as diferentes dimensões da missão de Deus.

Ao mesmo tempo, outro segmento de membros, em especial nas fronteiras urbanas da migração e na busca por sustentabilidade pessoal adere ao modelo de Igreja que atende as necessidades, já mencionadas, do nosso tempo. Despidas de tradições, por muito tempo longe dos templos e das celebrações assimilaram uma espiritualidade a distância que, agora, não conflita com o modelo privatizado de resultado, de massa e de espetáculo. No retorno à comunidade resiste à sua dinâmica e reivindica imitação aos movimentos das Igrejas pós-pentecostais.
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Nesse contesto convivemos com ameaças e contabilizamos prejuízos, sofrimentos e desgastes. A Palavra de Deus desloca do seu lugar e torna-se objeto de manipulação. A comunidade esvazia-se em comunhão e incha como ajuntamento de indivíduos. As lideranças perdem o carisma da vocação. Os Ministérios com Ordenação, Ministros e Ministras, são diminuídos, ou se diminuem, para permitir, ou resistir, aos novos modelos e à privatização dos sinais da presença viva de Deus e da missão.
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Sabemos que a capacitação e a atualização dos Ministros e Ministras com Ordenação no exercício do Ministério facilitam a interação das comunidades, membros e lideranças com a mobilidade social. A situação atual indica a necessidade de uma ampla especialização dos Ministros, Ministras e lideranças para corresponderem às necessidades do contexto das pequenas e grandes cidades. A dificuldade de exercer essa importante tarefa ministerial leva os Ministros e Ministras à indiferença ou, até mesmo, ao conflito. Por exemplo, a transferência as pastoras e aos pastores de resultados quantitativos da sustentabilidade e da missão subverte a vocação de Deus da comunidade e da Igreja. Por outro lado, a indiferença e alienação destes e destas do desafio colocado compromete a comunhão, os mútuos compromissos eclesiásticos, o testemunho e a participação da comunidade na missão de Deus.
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Apesar de que, a princípio, o quadro pintado acima tem uma forma e imagem pesadas, continuo essa análise e reflexão resgatando valores do nosso modelo eclesiológico, da nossa confessionalidade e teologia. Testemunho que a nossa vocação e carisma oferecem ao nosso tempo, às vítimas do esvaziamento do evangelho, uma proposta de vivência de fé, de seguimento a Jesus Cristo e de missão que resiste à idolatria e à sedução do mercado religioso.
Mesmo com suas heranças, tradições litúrgicas, perfil cultural, modelo ministerial, teologia, confessionalidade e outros pesos, a nossa Igreja traz em seu bojo uma bagagem capaz de respaldar dignidade e fidelidade a sua inserção servidora e missionária no atual contexto e suas demandas.

· A orientação bíblica que anuncia aos membros do Corpo de Cristo, os batizados, o status de serem sacerdotes que, pelo poder do Espírito Santo, dialogam diretamente com Deus e vivem em comunhão com Cristo. A condição de viver a salvação pela fé e de participar na missão de Deus com liberdade e esperança.
· Com uma ordem do ministério eclesiástico que resiste ao “episcopalismo” e advoga a autoridade ministerial confiada por Deus através da Ordenação. Promove o exercício ministerial partilhado a serviço da Igreja, a partir da boa formação, doação integral, fidelidade à Palavra de Deus, firmeza confessional e disposição para servir e de praticar o amor. 
· Um modelo eclesiológico participativo que conjuga compromisso e gratidão, transparência e organização.
· Uma experiência histórica com sustentabilidade comunitária, baseada em parceria e respaldada pela sensibilidade com as diferenças culturais e religiosas.

Uma Igreja Espaço para a vida, marcado pela vivência comunitária da fé, construção da dignidade e da paz, compromisso com a comunhão, diaconia e voz profética. Uma Igreja Espaço para o diálogo, para servir e desenvolver a identidade e o sentido da vida. Espaço para a proclamação, o testemunho, o aprendizado e participação na missão de Deus.
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    Foto: Plenária da XIV Assembléia Sinodal, Lar Luterano Belém

   Qual o Sentido das nossas atividades?
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Atendemos ao chamado de Deus para participar na sua missão. Cremos e testemunhamos a respeito do amor de Deus e da salvação. Servimos ao próximo com a visão e entendimento de que essa dimensão da fé, não tem limites e transita pelo exercício da cidadania. Não avaliamos os méritos quantitativos das nossas ações e muito menos nos justificamos por legitimação baseada em critérios do mercado, da subjetividade humana e da visibilidade de sucesso. Por mais limitados que somos vivemos a fé em comunidade para responder à obra salvifíca de Deus, realizada em Jesus Cristo.
  Acompanhamento a Ministros e Ministras com Ordenação
As conferências visam reunir os Ministros e Ministras com Ordenação no Sínodo Sudeste para oportunizar a construção de confiança e compromisso com o exercício do Ministério Eclesiástico, também incentiva a partilha de informações, agrega experiências, facilita a comunhão e o diálogo, promove a formação.
Desde a Assembleia Sinodal do ano passado realizamos uma conferência de Ministros e Ministras com Ordenação em setembro de 2010 e outra em março de 2011.
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Em setembro de 2010 a conferência, em São Paulo possibilitou o estudo sobre a religião no contexto pós-moderno e atual. Os ministros e Ministras debateram sobre o projeto do Conselho da Igreja para implementar a assistência de saúde, através da AMA. Foi apresentado para diálogo, subsídios sobre o Planejamento Estratégico Participativo orientado pelo PAMI. A Conferência contou, ainda, com a participação do reitor da Faculdade EST, Pastor Dr. Oneide Bobsin.

Na conferência de março desse ano, em Araras, Petrópolis – RJ, os estudos, debates e reflexões foram motivados pelo tema comunicação, facilitados pelo pastor Clovis H. Lindner (Blumenau – SC), Educação Cristã Contínua, projeto para toda a IECLB, aprovado pelo Concílio, apresentado pelo pastor Dr. Pedro Puentes, Tema do Ano 2011, Paz na Criação de Deus, com leitura de texto sobre o sócio-ambientalismo.

Também acontece no Sínodo Sudeste as Mini conferências, que se estendem por um dia. Reuniu os Ministros do Núcleo São Paulo e do Núcleo Campinas em junho e em novembro. Nos 
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Foto: Conferência de setembro de 2010 em São Paulo
mesmos meses aconteceram as mini conferências no Rio de[image: image45.jpg]


 Janeiro e em Minas Gerais. O centro destas pequenas conferências é o estudo de um texto bíblico, exegese, e partilha das demandas e iniciativas em andamento nas comunidades e paróquias.
Nessas ocasiões distribuímos livros da área Bíblica ou teológica e materiais editados pela Secretaria de Formação da IECLB.
Além das Conferências, durante o ano acompanho Ministros e Ministras, através de visitas e contatos por telefone ou e-mail. São muitos os diálogos e ajuda: enlutamento, doenças, transferências, chegada ao novo campo de atividade ministerial, interpretação dos documentos normativos e acompanhamentos às tarefas relacionadas à co-participação na gestão da Paróquia ou Comunidade.
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   Instalação de Ministros e Ministras
As instalações de novos Ministros ou Ministras nos Campos de Atividade Ministerial, instituições, comunidades e paróquias, normalmente demandam acompanhamento ao processo de preenchimento da vaga ministerial, preparação de documentos e reuniões com os respectivos presbitérios e ou Conselho.

Cultos de Instalação:
Pa. Vera Weissheimer no Hospital Oswaldo Cruz, São Paulo, com o reconhecimento do Ministério de Capelania pelo Presidente da IECLB, Dr. Walter Altmann.
P. Francisco Rafael Soares dos Santos na Área missionária Norte Fluminense, projeto aprovado pela IECLB com recursos da Campanha VAI e VEM e Sínodo Sudeste.
P. Renato Gerber na Paróquia de Limeira – SP, vaga ministerial voltada para a Comunidade dos Pires.

[image: image47.emf]
       Foto: Culto de Instalação do P. Renato Gerber em Bairros dos Pires
P. Alberi Neumann na Paróquia de Limeira–SP, vaga ministerial direcionada à Comunidade de Limeira.
P. Adélcio Kronbauer na Comunidade de Nova Friburgo, envio da Presidencia da IECLB.
[image: image48.emf]Pa. Christine Drini na Paróquia Martin Luther–RJ, envio da Presidência da IECLB, através do convenio da IECLB com a EKD (Igreja Evangélica da Alemanha). Do culto de instalação destacamos a acolhida da Comunidade e a participação do Pastor Dr. Nestor Friedrich, presidente da IECLB e do Dekan de Schweinfurt, Dr. Oliver Bruckmann.
Culto de Investidura:

O Pastor Geraldo Graf foi investido na função de Vice Pastor Sinodal do Sínodo Sudeste no culto de encerramento da reunião do Conselho Sinodal na Comunidade de Belo Horizonte, em quatro de dezembro de 2010. Nesta celebração o Pastor Eldo Kruger, que assumiu a função de Vice Pastor Sinodal por quatro anos (2007 a 2010), recebeu do Conselho e do Pastor Sinodal os agradecimentos por sua importante participação no Ministério Sinodal.

Culto de Ordenação: 
Barbara Kugel, depois de sua preparação para assumir o Ministério Pastoral na IECLB, foi Ordenada em fevereiro de 2011. Com a sua comunidade de Cosmópolis-SP, onde cresceu e viveu a sua fé, acolheram ao Pastor Presidente da IECLB, que presidiu o Culto e a Ordenação. Hoje ela é pastora em Balsas, Maranhão.
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Foto; Culto de Ordenação de Barbara Kugel, Comunidade de Cosmópolis-SP
[image: image50.emf]Avaliações

Comissões de Avaliação instituídas pela Diretoria Sinodal procederam duas avaliações nos primeiros meses desse ano. Foram avaliados a Paróquia ABCD e o Pastor Carlos Musskopf, e a Paróquia Leste e a Pastora Carla Suzana Krüger. Estão previstas mais sete avaliações nos segundo semestre de 2011 e no primeiro semestre de 2012.
As avaliações tem se transformado em uma preciosa oportunidade de diálogo e crescimento. O Ministro ou Ministra com Ordenação relata e posiciona-se sobre aspectos importantes do seu ministério e expõe seus desafios e dificuldades. Da mesma forma as lideranças posicionam-se, questionam e assumem limites. Através da Comissão de avaliação o Sínodo, por sua vez, passa a conhecer melhor os Campos de Atividade Ministerial, suas dificuldades, carismas e potencialidades.
[image: image51.emf]Período Prático de Habilitação ao Ministério - PPHM

Três PPHMs estão fazendo seu Período Prático em Comunidades no Sínodo Sudeste: Bianca Bartsch, na Comunidade em Belo Horizonte - MG; Marcus David Ziemann, na Paróquia Funil, São José do Mantimento - MG e Márcio Simões Costa, em Caraguatatuba-SP – Paróquia Vale do Paraíba.

O Pastor Sinodal realiza com o mentor ou mentora de cada PPHM e grupo de acompanhamento da Comunidade em que ele realiza o seu Período Prático uma avaliação intermediária e a avaliação final. 

Também participei de três encontros regionais, realizados em São Paulo, de acompanhamento aos PPHMs e com Mentores destes, coordenados pela Secretária da Habilitação ao Ministério – IECLB, Catequista Dra. Haidi Drebes. Em dois encontros com PPHMs coordenei estudo sobre Gestão Comunitária.
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Foto: PPHMs Marcus, Bianca e Marcio

Paróquias Vagas (Hoje): 

As vagas Ministeriais das Paróquias Bom Samaritano, RJ e Guarulhos-SP, já estão publicadas nos órgãos oficiais de Comunicação da IECLB. Estão ainda em fase de organização e avaliação para o encaminhamento da publicação da vaga ministerial estão a Comunidade de Resende-RJ, Paróquia de Santos-SP e Paróquia Leste–SP.
Reuniões de Presbitério e Assembléias Gerais
Em 2010 e nos primeiros de 2011 foram várias as reuniões do Pastor Sinodal com presbitérios e conselhos das Paroquiais das Comunidades e Paróquias do Sínodo. Acompanhamos o processo de envio de candidatos da EKD (Igreja Evangélica da Alemanha) para a Paróquia Martin Luther, até o culto de instalação. Coordenamos o processo de saída do Pastor da Comunidade de Nova Friburgo e o novo envio da Presidência da IECLB, a chegada do Pastor Adélcio Kronbauer. 
A aproximação e apoio do Sínodo às lideranças das Comunidades e Paróquias, através do Pastor Sinodal, exigiram visitas, participação em cultos e em Assembléias Gerais. Através do diálogo e esclarecimentos, desafios e conflitos foram superados.
Celebrações e Dedicação de Espaços:
[image: image53.emf]Com a construção de um grande centro de compras na quadra em que estava situado o templo e casa pastoral da Congregação Japonesa de São Paulo, na Vila Mariana, a pressão imobiliária acarretou na venda daquela infra-estrutura e aquisição de novo espaço para culto e moradia pastoral. Em 08 de agosto de 2010 foi dedicado a Deus, ao culto, á vida comunitária e à missão o novo Templo e espaço comunitário, adquirido no Bairro da Liberdade, em São Paulo-SP.

Participamos da celebração dos 35 anos da Pedra Fundamental do complexo comunitário, o Lutherhaus, da Paróquia em Cantareira, São Paulo-SP.
Celebramos com a Comunidade da Paróquia ABCD, suas lideranças comunitárias e diaconais o jubileu de 40 anos, em julho de 2010.
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 Foto: Culto com a Comunidade em Juiz de Fora – MG
Em abril desse ano foi lançada a Pedra Fundamental da nova Casa Pastoral da Comunidade de Indaiatuba – SP.
Em outubro de 2010 participamos da semana da Reforma da Comunidade em Petrópolis-RJ. A palestra motivou debate sobre os conteúdos teológicos da Reforma, confrontados com os desafios do nosso tempo.
Na Páscoa de 2011 celebramos com a comunidade de Juiz de Fora e com a família do Pastor Zulmir o culto de ação de graças pelos seus 35 anos de ministério pastoral na IECLB e sua passagem para a aposentadoria. Ocasião em que foi homenageado e recebeu o certificado de Pastor Emérito da IECLB.

[image: image54.emf]
Reuniões da Diretoria e do Conselho Sinodal
Após a XIV Assembleia Sinodal, o Conselho se reuniu para eleger a nova Diretoria Sinodal para o biênio 2010 a 2012. Foram eleitos na reunião, em junho de 2010, em Cantareira, São Paulo, o Sr. Almiro Wilbert para Presidente, o Sr. Jose Carlos Manzini para Vice Presidente, a Sra. Waltraud Keuper Rodrigues Pereira para Secretária, Sra. Maria Cristina Faber Boog para Vice Secretária, o Sr. Luis Claudio Blank para Tesoureiro e o Sr. Antonio Carlos da Ressurreição para Vice Tesoureiro. Nessa mesma reunião foram expressos agradecimentos aos membros do Conselho e Diretoria do mandato anterior.
Esse grupo de lideranças, com o Pastor Sinodal, acompanhou as atividades do Sínodo, deliberou sobre inúmeras questões de ordem administrativa e pastoral, decidiu encaminhamentos, emitiu pareceres e respaldou as atividades sinodais. Também preparou as reuniões do Conselho Sinodal e essa XV Assembléia Sinodal, com o apoio e acompanhamento do Presidente das Assembleias Sinodais, Sr Luiz Fernando Guilherme.
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Destacamos a reunião do Conselho Sinodal em Belo Horizonte, no dia 04 de dezembro de 2010. Apesar das distâncias, que exigiu uma primorosa logística e organização, a interação com as lideranças daquela comunidade e o culto de investidura do Pastor Geraldo Graf na função ministerial de Vice Pastor Sinodal fortaleceu vínculos e abriu a visão sobre a pluralidade e desafios do Sínodo Sudeste.
Missão aos Marinheiros
Acompanho as atividades e as reuniões da Diretoria da Missão aos Marinheiros, coordenada pelo Pastor Adelar Schünke. São muitos os desafios da missão, também a sua sustentabilidade, apoiada quase que integralmente pela Deutsche Seemanssmission de Brehmen, Alemanha. Em 2010 recebemos a visita da Secretária Geral dessa missão, com abrangência nos maiores portos do mundo,  Pa. Heide Proske.  A pastora Heide informou sobre a crise financeira da entidade, mencionou as dificuldades na sustentação de várias missões nos portos do mundo. Mas reiterou apoio à missão no Brasil, coordenada pelo pastor Schünke. A visita da Pa. Proske oportunizou uma maior aproximação da Seemans Mission com a instância Sínodo Sudeste e a oportunidade de agradecimento a esse impar apoio a inserção da IECLB nesse contexto de missão.
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Grupos de Crianças, Culto das Crianças

As Comunidades do Sínodo Sudeste mantém atividades com as crianças, em especial aquelas em paralelo aos cultos. Os números registram 50 grupos de crianças no Sínodo. Em todas as comunidades, logo no início dos cultos, elas são acolhidas e enviadas para espaços alternativos onde também celebram e desenvolvem a comunhão umas com as outras e com Deus. 
Constatamos que, em algumas comunidades, ainda há resistência a inclusão das crianças no Sacramento da Santa Ceia, uma dificuldade a ser vencida com urgência. Lideranças e os Ministros e as Ministras com Ordenação tem acesso a amplo material, reflexões e estudos, para ajudar e facilitar a comunhão das crianças com o Cristo de Deus, aquele que ama as crianças e as recebem em seu reino.
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Permanece a dificuldade de acompanhar, através dos Núcleos e Sínodo, as colaboradoras e colaboradores do Culto com as Crianças. Se a iniciativa não parte do Sínodo, atividades que motivem preparação, atualização e formação dos/as coordenadoras das atividades com crianças são muito tímidas e carecem de articulação.
Creio que é preciso intensificar nossa  paixão pelas crianças.

Por outro lado, louvamos a Deus por todas as iniciativas e atividades já existentes, voltadas para as crianças nas Comunidades do Sínodo. Incluímos, aqui, todas as ações diaconais, das nossas Instituições, acolhem e amparam crianças. E não são poucas! Nossa gratidão a Deus se estende, também, para o empenho de lideranças, Ministros e Ministras com Ordenação que apóiam e adquirem materiais elaborados para as crianças. Por exemplo, foram distribuídas no Sínodo, 860 Agendas das Crianças, 2011, criada e editada por colaboradores e colaboradoras do Sínodo.
Juventude

Continuamos com a mesma metodologia de planejamento de atividades com jovens em nível de Sínodo. No início do ano se reúne lideranças de jovens dos quatro núcleos para avaliar atividades anteriores, a participação do Sínodo no apoio aos jovens na participação em encontros em nível de IECLB e planejamento do ano em curso.
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  Foto: Encontro de Lideranças da Juventude do Sínodo em fevereiro de 2011
No encontro de lideranças, em 26 de fevereiro em Campinas foi decidido e articulado mais um encontro sinodal de jovens. A proposta será reunir mais de 150 jovens nos dias 12 a 15 de novembro. 
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A última pesquisa apontou que há 19 grupos de jovens nas comunidades e Paróquias do Sínodo Sudeste. Além dos grupos dezenas deles participam em diversas atividades da Igreja: música, coral, diaconia, coordenação de culto com as crianças. 

O Sínodo apóia os esforços e iniciativas que ajudam aos jovens conhecerem a liberdade que motiva a vivência da fé e o atendimento ao chamado de Deus para participarem da sua missão. 
Percebe-se entre nós um visível desafio em ajudar e facilitar aos jovens a viverem com alegria, gratidão e esperança a fé em Jesus Cristo. Eles vivem ou resistem intensamente ao impacto da relativização dos conteúdos da fé e tradições, elaboradas por outros, herdadas do passado. Não aceitam mais o simplismo do testemunho, baseado em metodologias e elaborações afastadas do seu contexto e necessidades. Ao mesmo tempo são reféns de um mercado religioso que, com sedução, transita pelos relacionamentos pessoais, familiares, no espaço de trabalho, na participação em redes sociais e outros.
Convido as lideranças, jovens e comunitárias, a apoiarem a proposta da IECLB em escolher a vida e os desafios da juventude como tema para o ano 2012.
O A S E e Fórum da Mulher
Acompanhei duas atividades da OASE, um encontro de núcleos e o encontro das Presidentes Sinodais da OASE – IECLB, que aconteceu em Cantareira, Lar Lareira São José. Continua sendo uma atividade muito organizada, que acolhe centenas de mulheres para a partilha, testemunho e serviço nas comunidades. A OASE integra e a encoraja a testemunhar sua fé em sua realidade.
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  Foto: Presidentes Sinodais da OASE, Cantareira - SP
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 As atividades da OASE conjugam as dimensões da comunhão e da diaconia. Temáticas importantes do PAMI, cujo impacto missionário pode, ainda, ser ampliado e planejado.
O Sínodo Sudeste apóia as atividades da OASE, em nível de Sínodo. E agradece as iniciativas e ações, desenvolvidas com alto grau de autonomia, e assim contribuem e fortalecem as mulheres das comunidades e paróquias.

Em algumas comunidades do Sínodo Sudeste acontece, também, encontro de mulheres que não estão diretamente ligados à Associação OASE. Em 2010 o Sínodo apoiou a participação de três mulheres no encontro Fórum da Mulher, em nível de IECLB.
[image: image61.jpg]A

SINOB® SUDESTE



[image: image9.jpg]



Foto: Plenária do III Fórum da Mulher Luterana
O objetivo do Fórum é integrar, oferecer espaço para diálogo e troca de experiências entre os diferentes grupos de mulheres que existem em cada Sínodo.
No Sínodo Sudeste há necessidade de articular, apoiar e motivar comunhão, também entre as mulheres que atuam em diferentes profissões e convivem com cerceamento de tempo disponível para se organizar em grupos. Faz-se necessário organizar em cada Núcleo do Sínodo Sudeste encontros e celebrações de mulheres em finais de semana.

Consulta de Missão e Projetos Missionários
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Representantes de seis Projetos Missionários do Sínodo Sudeste reuniram-se em Resende – RJ, nos dias 20 e 21 de novembro. Refletiram sobre as demandas e desafios da missão em Resende, Norte Fluminense, Nordeste de Minas e Sul da Bahia, Grande São Paulo, São Carlos-SP, Piracicaba-SP e Ribeirão Preto – SP. O trabalho foi intenso. A partilha de informações sobre as diferentes situações definiu a metodologia de trabalho. 
Partilhamos relatos sobre os projetos  missionários:

P. Charles Werlich – Área missionária nordeste de Minas e sul da Bahia. Antes do projeto missionário, região de difícil atendimento a partir da Comunidade de Teófilo Otoni. Desde 2009 tem um projeto missionário, subsidiado pela Campanha VAI e VEM da IECLB. O projeto está ligada a CETO, Comunidade Evangélica de Confissão Luterana de Teófilo Otoni-MG. A região da ação missionária abrange uma região geográfica do Sínodo Sudeste e do  Sínodo Espírito Santo a Belém. 

A primeira etapa do projeto teve como meta localizar as pessoas. Em Serra dos Aimorés deu muito certo. Conseguiu-se reunir luteranos e não luteranos. Hoje tem cerca de 40 pessoas. A Comunidade Evangélica Luterana da IECLB já é conhecida e reconhecida na cidade, que tem 34 igrejas para 8 mil habitantes. A comunidade tem uma capacidade muito grande para acolher as pessoas. Existe uma grande liberalidade na contribuição financeira. Comunidade tem 50 anos. 
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  Foto: Atividade na Área Missionária Nordeste de Minas e Sul da Bahia
Em Teixeira de Freitas: cidade em expansão – 80 mil habitantes, o projeto reúne cerca de 20 pessoas. Os encontros e cultos acontecem numa academia de ginástica. De uma ponta do projeto a outra, são 350 km. Em Porto Seguro (Cabrália) os cultos acontecem numa cabana na praia. 

A referência do trabalho e dos contatos  é a CETO. Isto tem dado força para o exercício do Ministério Pastoral do P. Charles Werlich.

Observou-se que é perceptível no projeto missionário e no atendimento pastoral que a comunidade sabe preparar e fazer comunhão, mas precisa aprender a fazer missão sem perder o dom da comunhão. A evangelização e a formação são ingredientes fundamentais da missão.
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P. Matthias Tolsdorf – Vila Campo Grande, Diadema - SP: Presentes na Consulta P. Matthias e o Representante da Paróquia no Conselho Sinodal, Marcos Paulo. A Paróquia foi criada em 2006, através de uma “emancipação” da Paróquia de Santo Amaro. Essa Paróquia conta com um projeto missionário subsidiado pela OMEL, Alemanha. 

Tem dado ênfase ao trabalho diaconal no Centro Social e Educacional Sal da Terra. A segunda ênfase é a missão na própria vila Campo Grande. A terceira Ênfase é busca pela consolidação da sustentabilidade da Comunidade /Paróquia. Desafios: trânsito, proximidade muito grande com áreas de grande pobreza, poluição, carência, exclusão, medo, violência que afetam a vida de todos na região.

Ser Igreja em São Paulo: Como Comunidade de Jesus Cristo tentamos fortalecer os membros e as pessoas ao nosso redor, através da confissão de Deus como aquele que nos restaura, convidando para a vida comunitária e acolhendo bem quem nos visita e compreendendo a convivência comunitária como „OASIS“ fortalecedor para a caminhada no cotidiano. Somos comunidade de fé que assume o compromisso de promover desenvolvimento pessoal, de desafiar para a tolerância, o respeito e de orientar para uma postura ética.

 Desde 1951 existe a comunidade. Em 1966 o templo foi inaugurado. Hoje tem cerca de 300 membros. A Comunidade tem parceria com uma comunidade na Alemanha.
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 Foto: Momento de reflexão e estudo, Consulta de Missão em Resende-RJ
P. Carlos Alberto Radinz – Projeto missionário da Paróquia Centro em Embu e em Taboão da Serra.  

Em Embu das Artes o trabalho missionário iniciou através da Paróquia de Santo Amaro que articulou um ponto de pregação. Mas havia só um culto por mês e a iniciativa não formou comunidade. 
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A Paróquia Centro começou a ação missionária em Taboão da Serra com imigrantes do Paraná. As atividades profissionais dos membros dificultavam a participação nas atividades e programações regulares. E também sempre foi difícil a integração entre os participantes de Taboão com os de Embu. 

Quando assumiu o projeto criou-se na Paróquia a expectativa de que logo houvesse crescimento na participação e no trabalho em Taboão da Serra. Havia o desejo de se comprar um lote e construir uma igreja. Mas esta idéia não se concretizou. Isso produziu certo desânimo nos participantes das atividades pastorais e comunitárias. 

Em Taboão da Serra, hoje acontecem estudos bíblicos uma vez por semana na casa dos membros. E no Embu tem culto todos os fins de semana: 2 em sábado e 2 em domingo. Cerca de 10 pessoas participam dos cultos. Para o pessoal, ser igreja ainda está ligado ao prédio, ao templo. No momento trabalha-se a idéia de que para ser igreja não é preciso o templo, mas a comunhão dos santos. Isso tem ajudado no ânimo do pessoal. 

Expectativa: arrebanhar pessoas, ter espaço específico, fortalecer a vivência do amor de Deus, a comunhão, também desenvolver iniciativas na dimensão diaconal. 

Naquela Região de São Paulo não somos conhecidos. Nem mesmo na vizinhança. Não temos recursos para auto-sustentar. A ajuda financeira e o apoio da Paróquia Centro devem aumentar.

P. Renato Gerber – Paróquia de Limeira – Ponto de pregação de Ribeirão Preto.  O início das atividades missionárias e pastoral em Ribeirão Preto está ligado à formação da União Paroquial de Campinas. Em 1982 foi formada a Paróquia da Limeira. Em 1994 surgiu um pedido para realização de uma Bênção Matrimonial em Ribeirão Preto. Cidade grande, com mais de 500 mil habitantes. Distante 180 km de Limeira. Assim começou-se a formação da comunidade. No início foi muito difícil, pois se marcava culto e as pessoas não compareciam. A paróquia de Limeira fez um mutirão de visitação em Ribeirão Preto. O trabalho, então, continuou bem.  Mais tarde veio um missionário Renato Ebert, que ficou lá durante vários anos. Os custos eram divididos entre UP Campinas, Paróquia de Limeira e local. Em certo tempo a Paróquia elaborou um projeto para instalar em Ribeirão um pastor/a. Por dificuldades na Paróquia o projeto não foi executado.  

Atualmente em Ribeirão há 43 membros. Foi comprada uma propriedade com duas casas, sendo que uma está alugada, para servir como local para atividades pastorais, comunitárias e missionárias. A falta da presença de um Ministro/a com Ordenação na Região remete ao desânimo dos participantes. São migrantes de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Os participantes são muito flutuantes. Pessoas vêm e mais tarde se mudam, somem. São pessoas que querem da Igreja somente um atendimento às necessidades formais e tradicionais.

 Pergunta-se: como desenvolver um projeto de missão nesse contexto? A abrangência geográfica desta área missionária vai até Franca.

P. Edélcio Tetzner - Resende – Pastor Edélcio assumiu os trabalhos pastorais na comunidade de Resende em 2007. Logo na chegada o local de culto foi transferido para um espaço alugado, mais ao centro da cidade. A participação, em média, é de 20 pessoas. Há também membros flutuantes, que vêm para a cidade para trabalhar e, com o tempo, vão embora. Em Penedo, cidade turística próxima, tem um grupo de finlandeses que se reúne em culto, por não contar com o apoio e ajuda do pastor luterano finlandês. 

 A Comunidade de Resende tem um perfil bastante ecumênico. E o mesmo dá visibilidade para a presença da IECLB na cidade. A Comunidade participa de atividades diaconais, junto com outros grupos. Organiza-se jantares, para mais de 200 pessoas.  O P. Edélcio se preocupa em fazer bom contato com as outras comunidades do Núcleo rio de Janeiro, tais como: M. Luther e Petrópolis. A comunidade tem potencial para o trabalho diaconal. A comunidade recebe pessoas que são da IECLB e de outras denominações cristãs. Tem sido difícil contatar com os militares vindos de comunidades evangélicas luteranas que chegam anualmente a AMAN. As pessoas que vêm de outros lugares, não comunicam transferência e mantém vínculos com sua comunidade de origem. Com isso, é difícil que alguém morando temporariamente numa cidade se interesse em criar vínculos com a comunidade local.
P. Mauri Kappel – Área missionária da Paróquia de Rio Claro. 
A partir de Rio Claro as atividades missionárias começaram em São Carlos entre 1998 a 2000, com 3 famílias e mais duas pessoas. A partir de 2004 o Pastor Mauri iniciou o seu pastorado missionário com apoio da OGA. 

Em Piracicaba o local das atividades mudou algumas vezes. De 7 famílias a comunidade já cresceu para 25 pessoas. O trabalho iniciou a partir de uma família luterana. 

Algumas características do trabalho: O uso do talar para fortalecer a identidade confessional. Adaptação da liturgia da IECLB para atender a dinâmica local. A prédica é dialogada. Os cultos eram nas terças-feiras, agora são dois cultos por mês aos domingos.  Anualmente é feito culto em um bosque da cidade, Já foram feitos bazares, atividades com mulheres, com crianças, atividades na área da poimênica com o tema: “Embelezamento da Alma”. 

As visitas foram uma atividade de destaque em todas as casas do bairro próximo ao local do culto. Já foram distribuídos milhares de folhetos nas ruas da cidade.  A programação é anunciada em radio e jornal.  É muito difícil ganhar novas pessoas para viverem em comunidade conforme nossa proposta missionária. Durante os últimos 5 anos passaram pelo trabalho umas 150 pessoas. Ninguém ficou. 
Área Missionária Norte Fluminense: Em abril de 2010 iniciaram as atividades pastorais e missionárias nas cidades do Norte Fluminense. A casa pastoral, alugada, com espaço também para culto e reuniões está situada em Rio das Ostras. O pastor Francisco R. Soares dos Santos visita famílias, realiza cultos e estudos bíblicos em residências nas cidades de Macaé, Campos dos Goytacazes, Rio das Ostras Casimiro de Abreu, são Pedro d` Aldeia e Cabo Frio. A presença da IECLB no Norte Fluminense está se estruturando. Essa missão recebe apoio da Campanha VAI e VEM da IECLB, do Sínodo Sudeste e das pessoas membros da IECLB residentes naquela região. O Pastor Francisco atua com um grupo de jovens de uma Escola Municipal, com o projeto: Educando para a Paz.

Agradecemos os membros e as lideranças da nossa Igreja que se doam para construir a presença da IECLB no Norte Fluminense. Cremos que Deus nos abençoara nessa missão.

Informações sobre atendimentos a pessoas e famílias da IECLB, ou simpatizantes no Estado de Minas Gerais – P. Geraldo Graf: Além da Grande Belo Horizonte os seguintes atendimentos pastorais são feitos: Lavras, Centro Sul de MG, 250 Km, duas famílias; Arcos, Centro Oeste de MG, 220 km, 4 famílias; Divinópolis, Centro Oeste de MG, 120 Km, 3 famílias
Santo Antonio do Amparo, Centro Sul, 150 km, 1 família
Sete Lagoas, norte de MG, 70 km, 4 famílias.

Temos, ainda, pessoas e famílias em Pará de Minas, Bom Despacho, Congonhas, Conselheiro Lafaiete, Ouro Branco. Temos contatos em Passos (350 km). Temos informação recente de que há, pelo menos 20 engenheiros alemães construindo uma siderúrgica em Jeceaba (120 Km); quantos destes são luteranos?
Em Ouro Preto, há luteranos (universidade e mineração).
Em Sete Lagoas, ainda não consegui detectar se há luteranos trabalhando na IVECO e na AMBEV (empresas novas na região que contrataram muita mão de obra especializada da região sul do Brasil). Na Grande Belo Horizonte tem acontecido crescente afluxo de migrantes do sul do Brasil.
Cabe ao Sínodo Sudeste articular, acompanhar e apoiar a construção de comunidades e a presença da IECLB nesses diferentes contextos do sudeste brasileiro. 

Agradecemos a todos e todas que participam com alegria dessa paixão e na missão de Deus. Somos gratos ao envolvimento das comunidades na Campanha VAI e VEM. Dádivas dessa campanha viabilizam ações missionárias no Sínodo Sudeste.
Assistência Carcerária nas Prisões de São Paulo
Desde 2007, de forma esporádica, pastores do Sínodo Sudeste – IECLB, pastor Wilhelm Waldmann, por exemplo, visitavam e assistiam presos, especialmente de nacionalidade alemã, em prisões do Estado de São Paulo. 

A partir de 2009 o Pastor Wolfgang Lauer assumiu essa assistência carcerária de forma voluntária, com o apoio da Paróquia de Santo Amaro e do Sínodo Sudeste. As atividades e interação com prisioneiros, em parceria com outras organizações religiosas, que prestam serviços semelhantes, passaram a exigir uma melhor organização.

Um projeto está sendo finalizado e preparado para ser protocolado na Secretaria de Segurança Pública de São Paulo.  O pastor Wolfgang Lauer, voluntário na Paróquia Sato Amaro, será apresentado pelo Sínodo como titular e coordenador do Projeto.

 

São Paulo abriga um terço da população penitenciária brasileira (cerca de 158.000 pessoas) e conta com 72 localidades espalhadas pelo estado, operando em média com 61% de superlotação São Paulo abriga 4 penitenciárias femininas com uma população de 4,400 mulheres, boa parte delas estrangeiras Carandirú é uma penitenciária feminina localizada na Capital abrigando 783 mulheres. Itaí é uma penitenciária mista localizada no interior de São Paulo, contando com 1.170 detentos. Em ambos os casos, uma boa parte das pessoas fala pouco ou não fala português Boa parte deles perdeu contato com familiares e amigos, são precariamente assistidos por defensores públicos, têm acesso restrito a serviços médicos, psicológicos e psiquiátricos, e convivem num ambiente violento. Boa parte dos prisioneiros, incluindo os alemães, praticamente não recebe visitas de familiares.
Estamos convictos de que a assistência carcerária nas prisões faz parte da missão de Deus. Certamente essa novidade nos ensinará muito.
Diaconia
As comunidades e paróquias do nosso Sínodo Sudeste dão testemunho de que a diaconia é uma dimensão substancial, não opcional, da missão de Deus. Todas desenvolvem ações diaconais institucionalizadas ou comunitárias. Boa parte da diaconia do Sínodo é praticada por instituições sólidas que interagem de forma articulada com outras instituições da sociedade civil e do poder público, garantindo inserção social e pública. 
A construção da sustentabilidade das atividades diaconais no Sínodo passa pela: Mobilização e alocação responsável de recursos físicos, financeiros e humanos; Planejamento; Profissionalismo, aliado à doação voluntária de dons; Desenvolvimento da capacidade de liderança e o envolvimento de novas lideranças; Visibilidade das nossas ações, sistematização dos nossos métodos e mensuração e divulgação de resultados.
Para registro cito os trabalhos e instituições diaconais do Sínodo Sudeste, que interagem, diariamente, semanalmente ou mensalmente, com mais de 10 mil pessoas - crianças, jovens, idosos e famílias: 

AEEL, Associação Educacional Evangélica Luterana (Antigo Internato rural) em Teófilo Otoni – MG; IBML, Instituição Beneficente Martin Lutero em Belo Horizonte-MG; Creche Bom Samaritano da Paróquia de Ipanema, Rio de Janeiro; Associação ALVO, da Comunidade de Rio Claro – SP; Atividades com Moradores de rua, Paróquia Centro de São Paulo – SP; Centro Comunitário Casa Mateus da Paróquia ABCD, Santo André – SP; CSHH, Centro Social Heliodor Hesse, da Paróquia ABCD, Santo André – SP; Centro Social e Comunitário Sal da Terra, Paróquia Vila Campo Grande, Diadema, São Paulo – SP; Centro Social Talita Cumi do Instituto Educacional Luterano da Comunidade de Ferraz de Vasconcelos, Paróquia Leste de São Paulo – SP; Programa Comunitário da Reconciliação da Paróquia Santo Amaro, São Paulo – SP; Missão aos Marinheiros, União Paroquial de São Paulo, Santos – SP; Lar de Idosas, OASE, São Paulo.
Em 13 de novembro de 2010, na Igreja Centro de São Paulo, realizou-se o oitavo encontro de diaconia com 15 lideranças do Sínodo Sudeste, diretamente vinculadas à missão Diaconal da IECLB no Sínodo. Tratou-se, nesse encontro, do planejamento do balanço social. A partilha e encaminhamentos foram facilitados pelo Dr. Carlos Bock, Secretário Executivo da Fundação Luterana de Diaconia - FLD, apresentando o Balanço Social da Fundação.

A partir desse encontro esta se construindo uma parceria com a Fundação Luterana de Diaconia, FLD, para a realização e publicação do balanço social do Sínodo Sudeste em 2011. Uma comissão está trabalhando, a pesquisa está sendo testada em duas instituições. O lançamento da publicação do balanço está previsto para novembro de 2011.
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  Foto: Plenária do 8º Encontro de Diaconia do Sínodo Sudeste
Há muito por fazer. E muitos são os colaboradores, lideranças e também ministros fazendo missão, com coragem e fé, na área da diaconia. Registro a gratidão às lideranças que representam o Sínodo Sudeste junto ao Conselho Nacional de Diaconia (CONAD), e na Fundação Luterana de Diaconia.

Nossa Participação no Concílio

Participamos com responsabilidade e alegria no XXVII Concílio da IECLB, nos dias 20 a 24 de outubro de 2010 em Foz do Iguaçu/PR - Olga Suiter, Miltom de Oliveira, Almiro Wilbert e Guilherme Lieven. Representaram o Sínodo Sudeste seguindo as indicações e posicionamentos que transitaram na XIV Assembleia Sinodal: Argumentamos a favor da Moção que solicitava uma nova data limite para a aposentadoria dos Ministros com Ordenação, hoje definida para os 65 anos. A moção não foi aprovada. Votamos nos cargos para compor a Presidência da IECLB, conforme as indicações da Assembleia Sinodal. Acompanhamos todo o Concílio e Constatamos que a Missão de Deus continua nos apaixonando. Os relatórios do Presidente do Conselho da Igreja, da Presidência e da Secretaria Geral expressaram que a reflexão e a prática missionária ocupam um espaço fundamental na afirmação de nossa identidade e unidade luterana, perpassando a vida de nossas comunidades.
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   Foto: Plenária do XXVII Concílio da IECLB
Comunicação
A comunicação é um eixo fundamental, inclusive no PAMI, que viabiliza o anúncio e a proclamação da obra redentora de Deus, da sua vontade e presença no mundo e em nossas vidas, do seu amor e das suas promessas. 

Para as Comunidades e toda a Igreja, a comunicação é o meio milagroso a serviço da missão.

Essas e outras atribuições da comunicação, no Sínodo Sudeste são imprescindíveis. As distâncias geográficas, os diferentes contextos e realidades, também a distância da instância Sínodo, suas tarefas e atribuições, metas e proposições, até as Comunidades, paróquias, lideranças e Ministros com Ordenação, dependem da comunicação, de meios próprios e adequados para facilitar o fluxo de informações.
Nossos recursos são poucos, não temos um orçamento que comporte meios dispendiosos. O que fazemos, passa pelo empenho voluntário de profissionais, lideranças e Ministros com Ordenação. Convivemos com limitações para atingir com a nossa mensagem e função, os diferentes segmentos de público interno e externo. 

Dentro desses limites, no entanto, conseguimos operacionalizar em nosso favor serviços do Portal Luteranos. Em nosso endereço publicamos semanalmente meditações, preparadas pelos Ministros/as com Ordenação; notícias das principais atividades, de comunidades, Paróquias e Sínodo. Em nosso escritório, sempre que necessário, instalamos uma oficina de elaboração de materiais. Por exemplo, o prontuário do Sínodo, Relatórios para Assembleias, cadernos para jovens, pequenos cartazes e outros.
A proposta de editar uma Agenda para Crianças deu certo e, na sua segunda edição, chegou a mil exemplares. Festejamos o nascimento da Revista “Presença Luterana” a ser lançada nessa XV Assembléia Sinodal. Apresenta-se com a vocação de comunicar aspectos da vida de fé e testemunho de luteranos e de luteranas, membros da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, no sudeste brasileiro. Busca promover a contínua tarefa de tecer a rede que aproxima comunidades e lideranças do Sínodo. Tem o propósito de dar mais visibilidade à história e à característica eclesial e confessional luterana.
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Novas iniciativas não atropelarão o conhecido Boletim Semanal do Sínodo Sudeste. Semanalmente chega a centenas de pessoas para comunicar pequenas notícias e as informações essenciais voltadas para os cultos e celebrações. 

Atividades com a Presidência e Secretaria Geral da IECLB

Registramos a nossa participação nos Encontros da Presidência da IECLB com os Pastores Sinodais, duas vezes ao ano.  No segundo encontro do ano participam desses encontros os Presidentes dos Conselhos Sinodais dos 18 Sínodos. Esse é o principal e frutífero meio de promover a interação dos Sínodos com a Presidência e a Secretaria Geral da IECLB.
Em 2010 participamos nas “bancas” de avaliação e envio de PPHMs, em junho e em novembro. Integramos o grupo de estudo e preparação do tema do ano 2011, Paz na Criação de Deus. Com pastores das três capitais, São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte participamos da Consulta da EKD (Igreja Evangélica da Alemanha) e IECLB, sobre o atendimento pastoral a alemães no Brasil. Representamos a Presidência da IECLB em duas reuniões, em São Paulo, com os Presidentes das Igrejas Evangélicas Históricas.
Registramos a importância do lançamento da Campanha VAI e VEM, em Ferraz de Vasconcelos, com a participação e coordenação do Presidente da IELCB, Pastor Walter Altmann.

O fluxo de atividades e compromissos entre o Sínodo Sudeste e a Presidencia, com a Secretaria Geral, tem aumentado. Verificamos que o resultado leva a uma maior aproximação do Sínodo Sudeste, sua realidade, demandas, desafios e metas, com o todo da IECLB.

Representações e Ecumenismo
Participo do Movimento Fraterno das Igrejas Cristãs, MOFIC, com sede em São Paulo. Integro a reunião anual dos representantes das Igrejas, colaboro em celebrações especiais e de Advento. Por exemplo, em 2010: Celebração na Assembléia Legislativa de São Paulo; celebração na Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos na Catedral Antioquina; Celebração Ecumênica de Advento na Igreja da Consolação. 

Atendendo indicação da Presidência da IECLB represento a nossa Igreja no Conselho Latino americano de Igrejas, CLAI – Brasil, Vice Presidente da Diretoria. Da mesma forma, componho a Diretoria Institucional da CESE, Coordenadoria Ecumênica de Serviços (Salvador-BA) na função de Vice Tesoureiro.
Grupos de Ajuda e Acompanhamento às Vítimas da Tragédia na Região Serrano do Rio de Janeiro
Incluímos nesse relatório informações e relatos que definem e registram as atividades diaconais do Grupo da Comunidade de Petrópolis e da Comunidade de Nova Friburgo.
Nossa gratidão é imensa. O montante de doações, até agora reunidas, demonstra espírito de solidariedade, comunhão com a perda e compromisso com as vítimas da grande enchente na Região Serrana do Rio de janeiro. Revela também confiança no Sínodo Sudeste e nas Comunidades de Petrópolis e de Nova Friburgo, na articulação e execução de ações concretas no contexto da tragédia.

Mesmo fracos e atingidos pela perda, ainda podemos servir, ajudar, confiar.

“O Próprio Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida para salvar muita gente.” Mc 10.45

Depois de 3 meses já podemos partilhar algo sobre as ações dos Grupos (comitês) de Ajuda e Acompanhamento às Vítimas da Enchente, de Nova Friburgo e de Petrópolis. 

Os relatos abaixo não contemplarão todas as iniciativas, demandas e desafios relacionados ao objetivo da proposta de solidariedade. Mas, indicarão fatos, ações que buscaram honrar as doações e canalizá-las para as pessoas atingidas.

Características dos Grupos de Ajuda e Acompanhamento:

Lideranças e membros das Comunidades de Petrópolis e de Nova Friburgo, organizados para atuação VOLUNTÁRIA. Desde o início reúnem-se semanalmente para avaliar e/ou planejar as atividades. As despesas do grupo de voluntários estão restritas a necessidade de materiais básicos para embalagem, limpeza e com transporte dos artigos a serem distribuídos, e de manutenção dos veículos emprestados para esse serviço.

Linha de atuação dos 2 Grupos de Ajuda: 

Organizar e coordenar, a médio prazo, a conversão das doações em serviços e suprimentos necessários voltados às vítimas; Distribuir alimentos, através da montagem de cestas básicas a serem entregues a famílias cadastradas – para dar transparência e facilitar o acompanhamento; Preparar diagnóstico, através de visitas, para detectar necessitados de bens básicos para reconstruir a casa e a sustentabilidades; Interagir com outros grupos e organizações em Nova Friburgo e em Petrópolis que atuam com os mesmos propósitos;
Metodologia:

Todos os pedidos de dinheiro ao Sínodo (onde estão depositadas as doações) dos Grupos de Ajuda e Acompanhamento vem acompanhados por um pequeno projeto em que consta o responsável pela execução do projeto, discrição básica da necessidade, justificativa e orçamento.
As pessoas que recebem doações (fogão, cobertor, panelas, geladeira...) assinam o documento declarando ter recebido aquele ou aqueles bens.

As notas fiscais das aquisições e despesas estão sendo guardadas para comporem um arquivo, que será disponibilizado após o encerramento da atuação dos grupos.

A previsão atual sobre a duração das atividades voluntárias dos Grupos se estenderá até o final do ano 2011.

Grupo de Petrópolis: As articulações para viabilizar ajuda e encaminhamentos locais, nas regiões afetadas próximo a Petrópolis estão sob a coordenação do Grupo de Ajuda e Acompanhamento da Comunidade  em Petrópolis.

 As avaliações e diagnósticos nos locais atingidos indicaram a necessidade de complementos alimentares e de materiais para compor as perdas na cozinha. Inclui, ainda, a assistência pastoral, social e lúdica.

Foram preparadas doações de objetos de primeira necessidade para as casas de pessoas e famílias que recomeçam suas vidas nas áreas do Vale do Cuiabá; Brejal, Vale de Benfica e cidade de São José do Vale do Rio Preto. Cadastraram 30 famílias que perderam tudo de suas casas.  Essas estão recebendo: fogão, botijão de gás, copos, talheres, pratos, Canecas, Conjunto de cinco panelas e Filtro (de barro) para água.

Essa ação de solidariedade e partilha exigiu visitas, diálogos, interação com a realidade local e reflexão do grupo de ajuda. Ações que ajudaram decisivamente as pessoas e famílias atingidas na reconstrução dos seus espaços e meios para viver.

As pessoas atingidas pelas perdas, já muito sofridas e deprimidas, precisam de ações imediatas e respostas positivas. Principalmente carecem de apoios que lhes valorizem o sentido da vida, porquanto toda a situação já os coloca em desvantagem, assim precisamos olhar para eles 'de baixo para cima' ou seja: valorizá-los enquanto pessoas na situação em que se encontram. 

Agradecemos toda colaboração da Comunidade e das  pessoas envolvidas nas ações do Grupo, em especial aos que colaboram diretamente conosco, disponibilizando suas viaturas e tempo.
Nosso principal objetivo é continuar acompanhando as famílias atingidas na reconstrução de suas vidas a médio e longo prazo. 

Nesse início de abril, em contato com as advogadas do Centro de Defesa dos Direitos Humanos pretendemos unir esforços na área afetada,  com um "terceiro plano" que, segundo muitos apelos está voltado para a reconstrução de casas ocupáveis. Serão necessários apoios de materiais de construção. Elaboraremos projetos em breve para enviar ao Sínodo Sudeste.
Doações nas últimas semanas:

Quinta-feira, 31 de março, entrega, para dez famílias, de fogões e geladeiras e suprimentos de cozinha (louças, panelas...) em São José do Vale do Rio Preto;

Sexta-feira 01 de abril: Transferência de vinte fogões e vinte geladeiras para o Grupo de Ajuda de Nova Friburgo entregas à famílias atingidas daquela região.

Sábado 02 de abril entrega de fogões, e panelas para o Vale do Cuiabá – projeto encaminhado ao Sínodo Sudeste. Foi uma tarde ensolarada e muito agitada, com atividades assistenciais (cadastramento e muita "conversa ao pé do ouvido"),e lúdicas (teatrinho  e contação de estórias para a criançada), com cachorro quente, pipocas, balinhas e muito mais. Pudemos levar àquela Comunidade muita alegria e valorizar a auto-estima das famílias. Todas as vinte famílias ficaram por demais felizes.

Quinta-feira, 07 de abril, entrega a um Acampamento Comunitário (83 famílias sem teto mais pessoal de apoio), chamado carinhosamente de "Condomínio" em São José do Vale do Rio Preto noventa filtros, com latão decantador e suprimentos para cozinha (panelas, talheres e pratos...).

Estamos aprendendo e igualmente felizes por toda esta caminhada e agradecemos a Deus por nos confiar esta missão. Também somos gratos a todos que acreditam em nosso trabalho e que estão ajudando direta e indiretamente nesta empreitada.
Grupo de Nova Friburgo: Nas duas últimas semanas diversos lugares foram visitados. Muitos contatos e conversas aconteceram com pessoas atingidas pelos temporais e deslizamentos ocorridos na região. As famílias cadastradas recebem regularmente apoio e cestas básicas.

Iniciou o processo de entrega de colchões, camas, cobertores, geladeiras, fogões, filtros de agia e outros materiais. Continua a distribuição de alimentos para as famílias cadastradas. O trabalho é voluntário e intenso.

A equipe está fortalecida e, agora, consegue ver melhor a realidade, metas  e objetivos que antes ainda não estavam claros. Há vontade e disposição do Grupo de Ajuda e Acompanhamento.   O Grupo recebe muitas visitas para conhecer o trabalho e oferecer apoio. Recentemente Norbert Haase da Deutsches Rotes Kreutz (Cruz Vermelha), entregou 100 kits de filtros, baldes e outros utensílios de cozinha para serem distribuídos entre as pessoas atingidas. 

O Grupo continua acompanhando a creche, que já recebeu apoio e doações (roupas e materiais adquiridos para as crianças) e o pessoal que lá trabalham estão muito agradecidos. Além das famílias já cadastradas iniciará uma nova etapa de contatos e visitas para ampliar o número de famílias para receberem suplementação alimentar e acompanhamento do Grupo.

Em 09 de abril o Pastor Sinodal, Guilherme Lieven, acompanhado do Diretor da Fundação Luterana de Diaconia visitou a Região de Nova Friburgo. Reuniram-se com o Grupo de Apoio e membros do Presbitério da Comunidade. No domingo 10 de abril o Pastor Sinodal celebrou culto com a Comunidade. Na oportunidade, além dos esclarecimentos, foram reiterados os compromissos e a visão geral da atuação da Igreja naquele contexto. Os relatos e testemunhos das pessoas membros do Grupo de Ajuda e Acompanhamento e do Presbitério indicaram a necessidade de acompanhamento psico – social e espiritual às famílias que ainda vivem sob o trauma da tragédia.

Em Nova Friburgo há uma situação específica ligada a necessidade de ajudar a Comunidade na restauração do Templo que foi atingido pela enchente: telhado, piso, pintura das paredes (danificadas pela umidade) e na ajuda a troca do veículo usado para o serviço pastoral que também foi danificado.  O apoio a esta demanda está sendo conduzida com doações específicas (“carimbadas”) de instituições
Doações Recebidas através da Conta Bancária do Sínodo Sudeste - IECLB

Dádivas de pessoas e ofertas de cultos nas Comunidades  R$ 102.486.13

Doações em Dinheiro para destino específico  R$    8.145,32

Doações Instituições – IECLB, Mission Eine Welt e MLV   R$  77.418,60

TOTAL DAS DOAÇÕES até 10/04   R$ 188.050,05 

Recursos e Projetos já aprovados e encaminhados  aos Grupos de Petrópolis e Nova Friburgo

- 325,00 Compras de materiais de Higiene para compor sestas básica – N. Friburgo (18/01)
- 950,00 Suporte para combustível para o Veículo da Comunidade de N. Friburgo – Distribuição de doações e visitas à áreas atingidas. (21/01)
- 2.080,00 Projeto para aquisições de mamadeiras, chupetas e outros matérias para crianças de uma creche – N. Friburgo (31/01)
- 9.000,00 Projeto manutenção do Templo Nova Friburgo, telhado (10/02)
- 15.000,00 Projeto de aquisições   e utensílios de primeira necessidade para vítimas que perderam tudo em suas casas – fogões -N. Friburgo (10/02)
- 3.000,00 Projeto de recuperação de danos ao telhado do Templo N. Friburgo – 
    (doação específica para esse fim) 10/02.
- 25.000,00 – Projeto para aquisição de fogões e utensílios de cozinha para 30 famílias – Região de Petrópolis (17/02)
- 15.000,00 – Projeto para aquisição de colchões, cobertores, armários de cozinha, roupeiros – Nova Firburgo (31/03)

Total repassado aos  dois Grupos R$ 70.353,05

Projetos em Estudo e Preparação

- Valor de 15.000,00 para troca do veículo da Comunidade de Nova Friburgo (Doação específica)

- Valor aproximado de 30.000,00 para troca do piso e pintura do Templo de Nova Friburgo (Doação específica)

- Valor aproximado de 50.000,00 para reparos em casas ainda habitáveis – Petrópolis

Proposições para os Próximos Anos
Manter a meta de acompanhar o planejamento estratégico comunitário em pelo menos 12 Comunidades do Sínodo. Agendar com a Diretoria e com o Conselho Sinodal o inicio do processo de planejamento estratégico em nível de Sínodo.
Continuar sugerindo material para as atividades com as crianças, editar a cada ano a Agenda das Crianças e promover encontros de formação em nível de Núcleos. Disseminar a mensagem de que precisamos dar mais atenção, promover a proteção, e acolher as crianças nos espaços das Comunidades. 
Continuar com o acompanhamento aos projetos missionários. Manter as consultas sobre missão, envolvendo lideranças e ministros com ordenação ligados aos projetos missionários.

Acompanhar as articulações que garantam a implementação, em nível de Núcleos, dos princípios e metodologia do Projeto de Educação Cristã Contínua de toda a IECLB.
Manter o apoio às atividades com os jovens. Em 2011 apoiar o Encontro Sinodal de Jovens que se realizará em Juiz de Fora – MG, nos dias 13 a 15 de novembro.
Promover a Conferência Plena de setembro de 2011 com o tema Igrejas na Cidade, e convidar para essa Conferência Ministros Com Ordenação de outras grandes cidades do sudeste e nordeste.
Apoiar o processo de preparação do Curso de Especialização em Pastoral Urbana, em São Paulo, em implementação pela Faculdades EST.

Participar na formatação de um projeto de especialização voltado para todos os Ministros e Ministras da IECLB, com o tema Igrejas nas Cidades. 
Continuar acompanhando as iniciativas e atividades, em nível de Sínodo, das Instituições e trabalhos diaconais.

Propor e planejar encontro dos representantes de Parcerias com grupos, comunidades, ou decanatos da Igreja na Alemanha.
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Relatório da Tesouraria
 Luis Cláudio Blank
 “ Eu sou a luz do mundo; quem me segue nunca andará na escuridão, mas terá a luz da vida” Jo 8, 12

Com essa luz da vida que ilumina nossos caminhos e mostra o melhor a ser seguido, apoiamos e sempre temos  uma palavra de conforto àqueles que precisam. Como é bom estar no meio de pessoas que vivem intensamente a identidade luterana. Podemos viver isso nessa Diretoria e no Conselho Sinodal durante o ano de 2010.
 Vamos iniciar com uma avaliação do fluxo de contribuições:

O Sínodo Sudeste durante o ano de 2010 recebeu contribuições das Comunidades e Paróquias, no valor total de R$ 352.237,44, que corresponde aos valores repassados relativos aos meses de Dezembro/2009 (e eventuais valores pendentes de meses anteriores) até Novembro/2010. Este fluxo foi superior em 3,12% em relação ao ano 2009 (R$ 341.586,54), e permitiu que o compromisso do Sinodo no orçamento da IECLB fosse alcançado em 2010 (R$ 350.000,00).

Para o orçamento do Sinodo foi estabelecido uma meta adicional que visava receber o valor de R$ 367.500, (Receita do Sínodo, igual R$ 169.050,00, o equivalente a 46%). Neste particular, até 30/04/2011 alcançamos R$ 366.055,60, conforme tabela publicada adiante neste relatório. 
Continuamos com dificuldades relacionadas ao repasse dos 10% sobre as receitas que não sejam as contribuições regulares dos membros (doações, ofertas, promoções e outras). O repasse calculado sobre as contribuições equivale a 85% do total, enquanto que sobre as doações corresponde a apenas 1,6% e sobre as promoções somente 2,7%.  É notório que todas as Comunidades fazem eventos para incrementar o seu orçamento e conforme a resolução da IECLB em vigor, o repasse também é devido sobre estes itens do orçamento. 

 Gloria a Deus e Paz na Terra, pois com o seu imenso amor Ele faz manifestar, dentro das nossas Comunidades e Paróquias, gestos de doações, ofertas e contribuições.  Contamos com o empenho de todos e todas para atingirmos os nossos objetivos para o ano de 2011.
O repasse das ofertas dos cultos destinadas ao Sínodo e à IECLB, conforme Plano de Ofertas da IECLB, também aconteceu a contento. 

Participação na reunião dos tesoureiros dos Sínodos da IECLB: em agosto de 2010, em Porto Alegre – RS:

Na reunião de Tesoureiros Sinodais, é feita toda apresentação financeira de cada Sínodo, mostrando suas dificuldades, seus desafios, suas alegrias e as estimativas de receita que cada um contribuirá para 2011. Foi apresenta a AMA – Associação de Mútuo Auxilio, a proposta de mudança na política de subsistência e as novas demandas legais e contábeis na atualidade. 
Hoje a contabilidade não é um simples lançamento de débito e credito, temos que ter muita organização. Por exemplo, cada Comunidade e Paróquia precisa ter o seu orçamento, com informações e dados transparentes, como é e sempre foi entre nós. Não basta somente confiar, mas faz-se necessário também conferir.  Nossa Igreja tem se empenhado ao máximo para que não seja mais uma entre muitas que usam a palavra de Deus para a lavagem de dinheiro. Podemos ficar tranqüilos e continuarmos nos empenhando para uma melhor organização.

Campanha Missionária VAI e VEM: 

Como todo o ano a Campanha tem que receber um intenso incentivo para que haja o movimento das pessoas em divulgar e sensibilizar a todos e todas para contribuírem e ajudarem na Missão de Deus. A maioria das comunidades novamente foram participativas cada uma com o seu jeito e suas possibilidades. Contamos, também, com doações diretas de pessoas físicas e do Lar Luterano Belém. O valor total da campanha no Sínodo Sudeste somou o R$ 43.225,69 e os 50 % destinado ao nosso Sínodo, após descontadas as despesas operacionais da campanha, somou R$ 20.428,28. Dessa parte que coube ao Sínodo será destinado recursos para o auxílio às áreas missionárias e Comunidades que recebem apoio do Sinodo. A campanha continua no ano de 2011. Contamos novamente com o empenho de todos e todas e, se possível, de quem ainda não participou. Queremos ainda agradecer a cada um e cada uma, que não importando o valor, participou desta importante ação missionária.
Acompanhamento a execução financeira do Sínodo com base no orçamento:

Nas reuniões da Diretoria e do Conselho Sinodal o demonstrativo financeiro é apresentado e, portanto, acompanhado e avaliado. Esta dinâmica de trabalho tem demonstrado sua eficácia e facilitado a gestão administrativa e pastoral do Sínodo Sudeste. E com a graça de Deus temos conseguido alcançar os nossos objetivos e compromissos, tanto no Sínodo como na IECLB. O nosso orçamento de 2010 previa uma receita a viabilizar, em torno de R$ 9 mil, um valor que deixa sempre uma expectativa, mas através de um rígido controle de despesas, o resultado entre Receitas e Despesas no ano 2010 apresentou um superávit de R$ 9.243,33.  Os detalhes estão demonstrados em planilha específica adiante neste caderno.

Ainda no final de 2009 a Diretoria aprovou a readequação do espaço físico do escritório da sede sinodal, visando melhor otimização do aproveitamento do espaço disponível, melhores condições de trabalho e privacidade para atividades do pastor sinodal.  Esta reforma aconteceu em 2010 e o custo foi assumido pelo fundo mantido para a manutenção do escritório e parte lançado como aumento do valor patrimonial.  Deve-se registrar que desde a aquisição daquele conjunto comercial até esta data houve uma grande valorização imobiliária na região o que favorece substancialmente o patrimônio do Sinodo Sudeste.

Campanha de Donativos para Enchentes RJ:

No inicio deste ano 2011 a área serrana do Rio de Janeiro foi atingida por temporais violentos que produziram todos aqueles estragos amplamente noticiados.  Neste contexto a IECLB estava presente especialmente em Petrópolis e Nova Friburgo. Foi desafiada a ajudar de alguma forma.  O Sinodo Sudeste apoiou no que foi possível e colocou sua estrutura, muito pequena, a serviço da solidariedade e acompanhamento às vítimas.  A conta corrente foi divulgada e centenas de pessoas e algumas organizações, motivadas pelo espírito de solidariedade, depositaram doações para ajudar a reduzir o sofrimento das pessoas atingidas.  Registramos até 30/04/2011 donativos no montante de R$ 189.052,55, que estão sendo repassados aos comitês, criados por iniciativa do Pastor Sinodal em Petrópolis e Nova Friburgo. Desde o início nosso compromisso foi em possibilitar total transparência no recebimento e destino destes donativos. O relatório publicado, junto com a listagem completa dos valores depositados, sem identificar o depositante pelo nome, mas permitindo que cada um encontrasse o seu valor a partir da data, do valor ou da agencia bancaria utilizada, foi amplamente elogiado pelos que dele tomaram conhecimento.

Orçamento 2011:

O Orçamento para 2011, aprovado pelo Conselho Sinodal em dezembro/2010, segue a mesma estrutura deste ano e anteriores. Este item será objeto de análise em separado, conforme competência determinada pelo Estatuto a esta assembleia.

Que esse ano seja repleto de esperança e de muito compromisso para participarmos juntos na missão de Deus. 

Quero aproveitar para agradecer a todas as pessoas que colaboraram com a tesouraria e administração do Sinodo Sudeste, seja no envio regular das informações ou dos repasses das informações financeiras. Sou grato a todos os Ministros com Ordenação e a todos os membros, que de um modo ou de outro colaboram em suas Paróquias.[image: image17.jpg]



Através do Espírito Santo, Deus nos chama, por sua palavra e por seus sacramentos, e nos faz membros de seu povo.


Assim reunimos em comunidade e organizamos o nosso convívio: estabelecemos normas e ordens e criamos as condições indispensáveis para uma atuação missionária conjunta.


As formas de organização podem mudar e também diferir, mas sempre devem estar a serviço de Cristo e de sua missão. 


(Nossa Fé - Nossa Vida)
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 Testemunho que a nossa vocação e carisma oferecem ao nosso tempo uma vivência de fé que resiste à idolatria.








Servimos ao próximo com a visão e entendimento de que essa dimensão da fé, não tem limites e transita pelo exercício da cidadania.








Não avaliamos os méritos quantitativos das nossas ações e muito menos nos justificamos por legitimação baseada em critérios do mercado, da subjetividade humana e da visibilidade de sucesso.
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As conferências oportunizam a construção da confiança e compromisso com o Ministério, incentiva a partilha de informações, agrega experiências, facilita a comunhão e o diálogo, promove a formação.





A Instalação é um ato litúrgico com palavra, oração e compromisso para acolher o Ministro ou Ministra com Ordenação, naquele Campo de Atividade Ministerial e tornar público a função e responsabilidades eclesiásticas.














O Ato Litúrgico de Investidura, com a Palavra, oração e Bênção torna publico o momento em que a pessoa, preparada e eleita para exercer uma função eclesiástica ou comunitária, assume o determinado cargo diante de Deus e da Comunidade reunida.
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A figura do barco é oportuna porque permite entender que, também na Igreja, é necessário ter um norte, uma orientação clara.











Para uma Igreja que quer e precisa evangelicamente agir solidariamente no Brasil, é fundamental que toda a estrutura eclesiástica  administrativa aponte para esta vocação.
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A meta conciliar para o Planejamento Estratégico Participativo é a de atingir 1/3 das comunidades e Paróquias até o Concílio de 2012


























Tenho procurado mostrar no Conselho da Igreja que a histórica realidade de Igreja rural do sul do país, com a agricultura intensiva e mecanizada também recebe o impacto da concentração urbana.
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As primeiras comunidades cristãs utilizavam a palavra “presbitério” para se referir às suas lideranças.


Presbitério era o Grupo de pessoas que cuidava dos membros, organizava e conduzia a Comunidade. 


(Guia para o Presbitério)
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O Ministério


As Sagradas Escrituras nos atestam que os ministros do Evangelho são embaixadores de Cristo e despenseiros dos ministérios de Deus. Incumbe-lhes, portanto, pregar a Palavra e administrar os Sacramentos. Incumbe-lhes, ainda, pastorear e servir à Igreja, dirigir orações e súplicas a Deus em nome de seu Povo, bem como perdoar e reter pecados, consolar os irmãos e irmãs, mantendo o sigilo do que lhe é confiado.
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Os Sínodos farão avaliações periódicas, em prazos não superiores a quatro anos, baseadas no planejamento do campo de Atividade Ministerial e do Ministro ou Ministra.


(EMO)
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PPHM


Implantado pela IECLB em 1993, o PPHM, Período Prático de Habilitação ao Ministério é uma prática, que todos os recém-formados do curso de teologia e candidatos ao ministério pastoral, diaconal, catequético ou missionário devem realizar em uma comunidade ou paróquia.





A eleição ou envio de um Ministro com Ordenação será para um período mínimo de três anos e máximo de seis anos, podendo haver reeleições dentro desses limites.


(Emo)





As reuniões da Diretoria asseguram uma gestão participativa e partilhada do Sínodo Sudeste.  Fruto de compromissos, dedicação e doação de pessoas, chamadas para servir a Igreja também a partir da instância Sinodo Sudeste.





DEDIDCAÇÃO:


É uma cerimônia que estabelece um lugar ou uma construção para uma função sagrada.


O verbo “dedicar” não é uma palavra especificamente cristã. É uma palavra grega que significa “inauguração” – João 10.22
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Pa. Heidi e P. Adelar
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COMUNHÃO -- TESTEMUNHO -- SERVIÇO, experiências vividas e compartilhadas em cada grupo da Associação da OASE espalhada em todo Brasil.





Refletir sobre a realidade das mulheres luteranas nas comunidades e paróquias da IECLB, articular atividades em diferentes realidades em que está inserida a mulher é um dos objetivos do Fórum. 








No Sínodo Sudeste há necessidade de articular, apoiar e motivar comunhão, também entre as mulheres que atuam em diferentes profissões e convivem com cerceamento de tempo disponível para se organizar em grupos.





A missão de Deus é amar o mundo e mostrar ao mundo o seu amor (Jo 3.16)





O sinal mais claro e inequívoco do amor de Deus pelo mundo é seu Filho Jesus Cristo. Ele tornou-se gente como nós. Viveu e morreu crucificado, mas Deus o ressuscitou. Em tudo se mostra a paixão divina por toda a sua criação.





Com isso vamos desenvolver a missão que nos foi confiada, que é a de “propagar o Evangelho de Jesus Cristo, estimulando a sua vivência pessoal, na família e na comunidade, promovendo a paz, a justiça e o amor na sociedade brasileira e no mundo”, e pretendemos ser reconhecidos como “igreja de comunidades atrativas, inclusivas e missionárias, que atuam em fidelidade ao evangelho de Jesus Cristo, destacando-se pelo testemunho do amor de Deus, pelo serviço em favor da dignidade humana e pelo respeito à criação.”





Somos comunidade de fé que assume o compromisso de promover desenvolvimento pessoal, de desafiar para a tolerância, o respeito e de orientar para uma postura ética.





Nossa meta é arrebanhar pessoas, ter espaço específico para as atividades e para o culto, fortalecer a vivência do amor de Deus, a comunhão, também desenvolver iniciativas na dimensão diaconal





Ribeirão Preto, Cidade grande, com mais de 500 mil habitantes, distante 180 km de Limeira. Assim começou-se a formação da comunidade.








A falta da presença de um Ministro/a com Ordenação na Região remete ao desânimo dos participantes. São migrantes de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Os participantes são muito flutuante. Pessoas vêm e mais tarde se mudam, somem. São pessoas que querem que da Igreja somente um atendimento às necessidades formais e tradicionais.





A Comunidade de Resende tem um perfil bastante ecumênico. E o mesmo dá visibilidade para a presença da IECLB na cidade. A Comunidade participa de atividades diaconais, junto com outros grupos.





Algumas características do trabalho: O uso do talar para fortalecer a identidade confessional. Adaptação da liturgia da IECLB para atender a dinâmica local. Anualmente é feito culto em um bosque da cidade, Já foram feitos bazares, atividades com mulheres, com crianças...





Cabe ao Sínodo Sudeste articular, acompanhar e apoiar a construção de comunidades e a presença da IECLB nesses diferentes contextos do sudeste brasileiro
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O XVII Concílio alterou a política de subsistência ministerial e aprovou a implantação gradativa da seguridade ministerial.





Assistir os prisioneiros no processo de autoconstrução – física, mental, psicológica e educacional.


Cooperar com o estabelecimento de relacionamentos sociais dentro da prisão
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A comunicação é um eixo fundamental, inclusive no PAMI, que viabiliza o anúncio e a proclamação da obra redentora de Deus, da sua vontade e presença no mundo e em nossas vidas, do seu amor e das suas promessas.
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O fluxo de atividades e compromissos entre o Sínodo Sudeste e a Presidencia, com a Secretaria Geral, leva a uma maior aproximação do Sínodo, sua realidade, demandas, desafios e metas, com o todo da IECLB.
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Nossa gratidão é imensa. O montante de doações, até agora reunidas, demonstra espírito de solidariedade, comunhão com a perda e compromisso com as vítimas da grande enchente na Região Serrana do Rio de janeiro. 





Linha de atuação dos dois grupos: Organizar e coordenar, a médio prazo, a conversão das doações em serviços e suprimentos necessários voltados às vítimas.





Promover a Conferência Plena de setembro de 2011 com o tema Igrejas na Cidade, e convidar para essa Conferência Ministros Com Ordenação de outras grandes cidades do sudeste e nordeste.








Participar na formatação de um projeto de especialização voltado para todos os Ministros e Ministras da IECLB, com o tema Igrejas nas Cidades.





A amizade duplica as alegrias e divide as tristezas.


A amizade é como as estrelas. Não as vemos toda hora, mas sabemos que existem.
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Hoje a contabilidade não é um simples lançamento de débito e credito, temos que ter muita organização. Por exemplo, cada Comunidade e Paróquia precisa ter o seu orçamento, com informações e dados transparentes, como é e sempre foi entre nós. Não basta somente confiar, mas faz-se necessário também conferir.





Gloria a Deus e Paz na Terra, pois com o seu imenso amor Ele faz manifestar, dentro das nossas Comunidades e Paróquias, gestos de doações, ofertas e contribuições.
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Relatórios e Informações  


XV Assembléia Sinodal 


do Sínodo Sudeste - IECLB


14 e 15 de maio de 2011


Araras, Petrópolis - RJ








Diretoria do Conselho Sinodal:


Presidente: 


Almiro Wilbert


Vice-Presidente:


José Carlos Manzini


Secretária:


Waltraud Keuper Rodrigues Pereira


Vice-Secretária


Maria Cristina Faber Boog


Tesoureiro:


Luis Claudio Blank


Vice-Tesoureiro:


Antonio C. da Ressurreição





Pastor Sinodal: Guilherme Lieven


Vice Pastor Sinodal: Geraldo Graf











Relatórios e Informações – XV Assembléia Sinodal


Fotos: Arquivo do Sínodo Sudeste


diagramação e impressão: Sínodo Sudeste
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Rua Barão de Itapetininga, 255 - Cj 510


01042-001 São Paulo - SP


Tel: (11) 3257 8418      Tel/fax:  (11) 3257 8162


E-Mail: sinodosudeste@luteranos.com.br


www.luteranos.com.br/sinodosudeste
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